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RESUMO

O anestro prolongado pós-parto em vacas de corte reduz a produção de 

bezerros,  causando  uma  perda  econômica  significativa  aos  produtores.  Nestes 

casos, a amamentação e a nutrição são os fatores de maior importância para o 

prolongamento do anestro. Outro fator que contribui para prolongar o intervalo 

parto-concepção são os ciclos curtos que ocorrem durante os primeiros 30 a 40 

dias pós-parto. Esses ciclos estão relacionados à formação de um corpo lúteo de 

duração anormal após a primeira ovulação (menor que 12 dias). Sabe-se que o 

corpo  lúteo  de  curta  duração  é  causado  pela  antecipação  dos  mecanismos 

luteolíticos, porém, ainda há controvérsias em relação aos motivos que levam a 

essa antecipação. São aceitas, atualmente, duas hipóteses, uma relacionada à falta 

de exposição prévia à progesterona  e a segunda relacionada à baixa concentração 

de estrógeno pré-ovulatório.  É observada uma diminuição na incidência de ciclos 

curtos em vacas em anestro tratadas com progesterona e estrógeno,  por isso, os 

principais protocolos de indução da ovulação pós-parto incluem a associação de 

ambos os hormônios. O objetivo do presente estudo é descrever o anestro pós-

parto em vacas de corte e seus principais fatores predisponentes, dando ênfase à 

primeira ovulação pós-parto, ciclo curto, com suas causas e conseqüências.

Palavras  chave:  anestro  pós-parto,  luteólise  prematura,  vacas  de  corte.
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ABSTRACT

           The prolonged postpartum anoestrus in cows reduces the number of calves 

leading to a significant economic loss to producers. Suckling and nutrition are the 

factors of great importance to the extension of the post-partum period. Besides, 

the occurrence of short cycles within 30 to 40 days postpartum contributes to an 

increase  in  the  parturition–conception  interval.  These  cycles  are  related  to 

development of a corpus luteum with reduced duration after the first ovulation 

(less than 12 days). It is known that the short persistence of the corpus luteum is 

caused  by advance  of  the  luteolytic  mechanisms.  However,  there  is  a  lack  of 

consensus  regarding  the  cause  of  this  anticipation.  There  are  two  currently 

accepted hypotheses, one related to the lack of prior exposure to progesterone, and 

the other related to the low concentration of pre-ovulatory estrogen. Considering 

the decrease in the incidence of short cycles in cows treated with progesterone and 

estrogen, the main protocols of ovulation induction include combination of both 

hormones. Therefore, this study aimed at describing the post-partum anestrous in 

cows  and  the  main  predisposing  factors,  emphasizing  the  first  postpartum 

ovulation, short cycle and, its respective causes and consequences.

Key words: Anoestrus post-partum, premature luteolysis, beef cattle
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1. INTRODUÇÃO

O rebanho brasileiro  de bovinos  de  corte,  segundo o Anualpec  (2004), 

possui cerca de 167 milhões de cabeças;  entre essas, 64 milhões são matrizes, 

responsáveis pela produção de 42 milhões de bezerros ao ano. O intervalo entre 

parto é de aproximadamente 20 meses e a taxa de concepção média de 60%.

Esses  dados  comprovam a  necessidade  urgente  de  melhorar  os  índices 

reprodutivos para aumentar a produtividade e obter intervalos entre partos mais 

próximos do ideal de 365 dias, ou seja, a produção de um bezerro por vaca por 

ano.  

O anestro prolongado pós-parto em vacas de corte reduz a produção de 

bezerro, causando uma perda econômica significativa aos produtores de gado de 

corte (Yavas & Walton, 2000). A duração do anestro pós-parto é influenciada por 

uma série de fatores, sendo os de menor importância: raça, distocias, presença do 

touro,  idade;  e  de  maior  importância:  nutrição  e  amamentação.  Esses  fatores 

podem  estar  isolados  ou  interagir  entre  eles  aumentando  o  anestro  pós-parto 

(APP) (Short et al., 1990). 

Após restabelecida a ciclicidade, outro fator que contribui para prolongar o 

intervalo parto-concepção são os ciclos curtos que ocorrem durante os primeiros 

30 a 40 dias pós-parto. Esses ciclos estão relacionados à formação de um corpo 

lúteo de duração anormal após a primeira ovulação, ou seja, o corpo lúteo regride 

antes que o ovário receba a sinalização do útero característico do reconhecimento 

materno da gestação (Short et al., 1990 ).

O objetivo do presente estudo é descrever o anestro pós-parto em vacas de 

corte e seus principais fatores predisponentes, dando ênfase à primeira ovulação 

pós-parto, ciclo curto, com suas causas e conseqüências.

2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Anestro Pós-Parto: Definição e Fatores Relacionados (APP)

Um dos  fatores  mais  importantes  responsáveis  pelo  prolongamento  do 

intervalo parto-concepção é o APP. O APP é o período transitório durante o qual 



o eixo hipotálamo-hipófise-útero-ovário se recupera de uma prévia gestação.  É 

caracterizado  por  um período de  2  a  3  semanas  necessárias  para  a  involução 

uterina, reabastecimento das reservas de hormônio luteinizante (LH) na hipófise 

anterior, e para as ondas foliculares retornarem o crescimento (Yavas & Walton, 

2000). 

Nos  últimos  22  dias  de  gestação,  o  feedback negativo  causado  pela 

progesterona  (P4) (originada  principalmente  do  corpo  lúteo  e,  em  parte, 

placentária)  e  estrógenos  (principalmente  de  origem  placentária)  suprime  o 

aumento  transitório  do hormônio  folículo  estimulante  (FSH) que estimularia  o 

crescimento folicular. Isso faz com que os ovários, durante os últimos 20 a 25 dias 

de gestação sejam quiescentes  (Yavas & Walton, 2000 e Crowe, 2008).

No parto, ocorre a regressão do corpo lúteo e as concentrações circulantes de 

P4 diminuem agudamente (Perry et al.,  1991 e Crowe, 2008). Após o parto, as 

concentrações  de  estrógeno  (E2) também  são  muito  baixas  e  os  folículos  são 

ausentes. Essas concentrações aumentam após o dia 9 pós-parto, com flutuações 

devido ao crescimento e a regressão dos folículos dominantes (Yavas & Walton, 

2000). Dentro de 3 a 5 dias do parto já há o aumento do FSH que estimula o 

surgimento de uma nova onda folicular (Crowe, 2008). 

Borges et. al., 2004 observaram em vacas Gir uma média de 5 (mínimo 4 e 

máximo de 8) ondas foliculares.  O diâmetro máximo dos folículos dominantes 

para as diversas ondas foi, em média 8,9 mm, com valor mínimo de 6,6 mm e 

máximo  de  12,2  mm.  Alguns  animais  apresentaram folículos  dominantes  que 

atingiram diâmetro  compatível  com a  fase  pré-ovulatória,  sem que  tenha  sido 

detectada uma ovulação. Crowe, 2008, entretanto, revisou que em vacas em boa 

condição corporal, o primeiro folículo dominante pós-parto ovula após 3,2 ± 0,2 

ondas  (aproximadamente  30  dias),  enquanto  que  para  vacas  em má  condição 

corporal, são normalmente necessárias 10,6 ± 1,2 ondas de crescimento folicular 

antes  que  a  ovulação  ocorra  (aproximadamente  70-100  dias).  O  destino  do 

folículo dominante desta primeira onda folicular depende da sua capacidade para 

secretar E2. Esta que é dependente da freqüência de pulsos de LH durante a fase 

de dominância folicular e do tamanho do folículo dominante.



A reposição dos estoques de LH na hipófise ocorre cerca de 15 a 20 dias após 

a  parição,  o  que  se  deve,  possivelmente,  ao  rápido  declínio  da  concentração 

plasmática,  principalmente  de  E2 no periparto  (Nett,  1987).  Entretanto o pulso 

gerador de hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) permanece sensível ao 

efeito do  feedback negativo de E2 secretado pelo desenvolvimento dos folículos 

(Yavas  & Walton,  2000).  Malven  et  al.,  1986 sugeriram que  a  amamentação 

suprime os ciclos estrais por alterarem a síntese e liberação de LH e os peptídios 

endógeno dos opióides podem estar envolvidos na regulação desse processo por 

serem capazes de controlar a produção de GnRH no hipotálamo. Assim, uma vez 

que as reservas de LH da hipófise anterior foram reabastecidas após o dia 15 pós-

parto  (Yavas  &  Walton,  2000),  a  supressão  do  ciclo  torna-se  dependente  da 

amamentação  porque  com  a  remoção  do  bezerro  no  início  do  puerpério,  a 

freqüência  dos  picos  de  LH  da  vaca  aumenta  24  a  48  horas  após,  sendo 

novamente inibida com seu retorno (Silveira et al., 1993).

2.1-1 Influência da Amamentação e da Nutrição no Anestro Pós-Parto

Várias  técnicas  de  desmame  têm  sido  desenvolvidas  para  aumentar  a 

eficiência  reprodutiva  no  pós-parto.  O  desmame  precoce  é  uma  técnica  que 

consiste em separação definitiva do bezerro e quando empregado com menos de 

85 dias pós-parto reduz o intervalo do parto-primeiro estro, apresentando como 

limitação  o  cuidado  redobrado  que  deve  ter  com  o  bezerro  desmamado 

precocemente. O controle de mamada ou mamada controlada consiste em permitir 

a  amamentação  uma vez ao dia.  Essa técnica  diminui  o intervalo  do parto  ao 

primeiro  estro,  porém apresenta  limitações  como  estrutura  para  utilização  em 

grandes  rebanhos  e  mão  de  obra  para  o  manejo.  O  desmame  precoce  e  a 

amamentação uma vez por dia foram igualmente eficazes na redução do intervalo 

parto-primeiro estro em vacas primíparas em boa condição corporal (Bell et al., 

1998).

Em trabalho realizado por Canto et. al., 1998, para identificar a dinâmica 

folicular de vacas Charolesas submetidas a 4 métodos de desmame interrompido 

aplicados aos 35 e 70 dias pós parto, concluíram que o desmame total, aplicado 



tanto aos 35 quanto aos 70 dias pós-parto, ocasionou o aumento do número de 

folículos  grandes  e  a  ovulação  quando  aplicado  a  4  dias,  mas  não  alterou  a 

dinâmica folicular quando aplicado a dois dias, possivelmente, em função de que 

a freqüência dos picos de LH aumentam de 24 a 48 horas após a remoção do 

bezerro, sendo novamente inibida com o seu retorno. O desmame interrompido, 

com o uso de tabuleta nasal por dois dias, aplicado aos 35 e 70 dias pós-parto, não 

alterou  a  dinâmica  folicular.  No entanto,  o desmame por 4 dias  não alterou  a 

dinâmica  folicular  quando aplicado  aos  35  dias  pós-parto,  mas  ocasionou  um 

aumento da população de folículos grandes e a ovulação quando aplicado aos 70 

dias.  A conclusão é que a presença dos bezerros,  ainda que desmamados com 

tabuleta,  não  foi  suficiente  para  ocasionar  qualquer  alteração  na  dinâmica 

folicular, em função do contato físico da vaca, tanto na identificação do bezerro 

quanto  da  ação  deste  na  região  inguinal,  nas  diversas  tentativas  de mamar.  É 

sempre importante ressaltar que a resposta aos diferentes métodos de desmama 

variam também em relação a outros fatores como idade, genótipo da vaca e idade 

do bezerro (Short et al., 1990).

Vacas submetidas ao desmame precoce são mais pesadas que vacas com 

desmame  convencional,  possuem  melhores  condições  corporais  ao  final  da 

estação  de  monta  e  apresentam  maiores  ganhos  médios  diários  durante  o 

acasalamento,  proporcionando  maior  porcentagem  de  prenhez  no  ano  da 

realização  do  desmame  (Almeida  et  al.,  2002).  Esses  autores  concluíram que 

baixos escores de condição corporal inibem o efeito do desmame precoce sobre o 

intervalo entre partos. Com a conclusão desses autores é possível considerar que 

outro  fator  de  extrema  importância  para  o  prolongamento  de  APP é  o  estado 

nutricional das vacas. Efeitos nutricionais são obtidos através de uma complexa 

interação entre muitas variáveis, tais como quantidade e qualidade de alimento, 

nutrientes de reserva armazenados no corpo e a concorrência dos nutrientes para 

exercer funções fisiológicas e da reprodução (Short et al., 1990). 

O desenvolvimento folicular no pós-parto depende da condição e do peso 

corporal  do  animal  no  momento  do  parto  e  da  quantidade  de  perda  corporal 

decorrente  do  pós-parto  (Short  et  al.,1990).  Segundo  Sinclair  et  al.  (2002),  a 



condição corporal está positivamente correlacionada com a quantidade de LH na 

hipófise 30 dias após o parto, bem como com as concentrações circulantes de fator 

de crescimento semelhante à insulina tipo 1 (IGF-I), insulina e glicose.  O tecido 

adiposo é responsável pela secreção da leptina, e sua concentração na circulação 

está  altamente  correlacionada  com  a  adiposidade,  e  esta  correlacionada 

positivamente com as concentrações de glicose, insulina e IGF-I, e negativamente 

com as concentrações do hormônio do crescimento (GH) e das proteínas ligadoras 

de IGF (Vernon et al., 2001). 

No hipotálamo, a leptina inibe os neuropeptídeosorexiogênicos, esses que 

inibem a secreção  de GnRH.  Na hipófise,  a  leptina  estimula  a  síntese  de  LH 

(Ingvartesn  &  Boisclair,  2001).  Tanto  a  glicose  como  a  insulina  agem  no 

hipotálamo estimulando a síntese de GnRH. A insulina também atua nos folículos 

aumentando sua sensibilidade às gonadotropinas. O IGF-I age diretamente sobre 

as  células  da  teca  e  da  granulosa,  estimulando  a  sua  proliferação  e  a 

esteroidogênese (Diskin et al., 2003).

2.1-2 Fatores de Menor Importância Que Influenciam o Anestro Pós-Parto

Além dos  fatores  de maior  importância  para  o  prolongamento  do APP 

existem também os fatores de menor importância. A involução uterina apesar de 

ser um fator não relacionado ao anestro, ela representa uma barreira à fertilidade 

durante  o  período  pós-parto  precoce.  A  não  involução  uterina  pode  ser  um 

obstáculo tanto para o espermatozóide quanto para implantação do embrião (Short 

et al., 1990). 

Raça e genótipo podem alterar o tempo de APP. Raças de leite que são 

ordenhadas apresentam APP mais curto, quando comparadas a raças de carne que 

amamentam. O genótipo e a raça são outros fatores de menor importância e como 

eles afetam a duração do APP é desconhecido, pode ser devido a uma diferença 

fisiológica  entre  as  raças,  ou  diferenças  relacionadas  à  quantidade  de  leite 

produzido ou consumo alimentar. O efeito da idade também pode ser considerado 

porque vacas mais jovens tendem a ter um APP prolongado e um menor potencial 



reprodutivo. Ressaltando também que as distocias estão relacionadas com a idade 

e aumentam o intervalo entre partos (Short et al., 1990). 

A  presença  de  um  touro  também  é  um  dos  fatores  relacionados  à 

diminuição  do  APP.  O  mecanismo  pelo  qual  a  presença  do  touro  acelera  os 

processos fisiológicos  responsáveis  pela  retomada do ciclo  estral  ainda não se 

sabe (Short et al., 1990). Em carneiros, a introdução dos machos num rebanho de 

fêmeas  anovulatórias  é  seguida  por  um aumento  da  frequência  das  descargas 

pulsáteis de LH, o que conduz, caso os machos sejam mantidos no rebanho, a uma 

descarga  pré-ovulatória  daquela  gonadotrofina  e  ao  aumento  do  número  e 

diâmetro dos folículos ováricos (Martin et al., 1986). 

2.2 Primeiro Ciclo Pós-Parto

Após  o  dia  30  pós-parto,  o  pulso  gerador  de  GnRH  torna-se  menos 

sensível ao efeito do  feedback negativo do E2.  Isso resulta em uma freqüência 

crescente de descarga de GnRH e pulsos de LH, o folículo dominante deixa de 

entrar em atresia e faz sua maturação terminal. Há uma ascensão na secreção do 

E2 que reduz a amplitude e aumenta a freqüência de pulsos de LH, e, por sua vez, 

estimula uma secreção mais adicional do folículo dominante. Isso faz com que 

haja  o  feedback positivo  de  LH  resultando  no  pico  de  FSH  e  LH,  e 

consequentemente a ovulação (Yavas & Walton, 2000).

Perry  et.  al.,  1991  em  um  estudo  com  vacas  em  anestro  pós-parto 

demonstraram que na primeira ovulação pós-parto apenas uma vaca exibiu sinais 

comportamentais  característicos de estro, 2 vacas apresentaram maior atividade 

(tentativas de monta sem aceitar ser montada), e 10 vacas não exibiram sinal de 

estro antes da ovulação. Já na segunda ovulação pós-parto todas as vacas exibiram 

estro; mostraram também que todas as vacas apresentaram um ciclo curto após a 

primeira ovulação pós-parto, com um intervalo médio de 8,5 dias entre a primeira 

e  a  segunda  ovulação,  ou  seja,  menor  que  12  dias  (Short  et  al.,  1990).  As 

concentrações  de  E2 no  soro  durante  os  8  dias  anteriores  a  ovulação  foram 

semelhantes  antes  da  primeira  e  da  segunda  ovulação  pós-parto.  O  diâmetro 

máximo  do  folículo  pré-ovulatório  foi  similar  entre  a  primeira  e  a  segunda 



ovulação pós-parto. No entanto, a P4 e o diâmetro do corpo lúteo foram maiores 

para a segunda ovulação do que para a da primeira ovulação. A conclusão foi que 

o  primeiro  estro  pós-parto  foi  iniciado  pela  ovulação  de  um folículo  que  era 

semelhante em tamanho ao folículo da próxima ovulação (Perry et al., 1991). Os 

sinais  de  estro  foram  menos  evidentes  ou  ausentes  anteriormente  à  primeira 

ovulação (Butler et al., 1981 e Perry et al., 1991), e essa foi seguida por uma fase 

luteal  curta,  que  foi  associado  a  uma concentração  menor  de  P4 do  que  a  da 

segunda ovulação pós-parto (Odde et al., 1980 e Perry et al., 1991).

Troxel & Kesler, 1984a observarem que o pico de PGFM ocorreu mais 

cedo em vacas que apresentaram ciclo curto em comparação às que apresentaram 

ciclo de duração normal. Troxel & Kesler, 1984b, também provaram que vacas 

com aproximadamente 38 dias de anestro pós-parto ao receberem indometacina 

intra-uterino,  um  potente  inibidor  da  síntese  de  prostaglandina  F2α (PGF2α), 

apresentaram uma maior concentração de P4 no soro, ao mesmo tempo em que 

demonstraram  uma  menor  concentração  de  PGFM,  com  prolongamento  na 

duração do corpo lúteo pós-parto. 

Copelin et  al.,  1987 realizaram um estudo para determinar  a função do 

útero sob o tempo de permanência do corpo lúteo de vacas em anestro submetidas 

ao desmame de seus bezerro dos 23 aos 33 dias  pós-parto.  Os animais  foram 

divididos  em  dois  grupos:  controle  e  um  grupo  de  animais  que  sofreram 

histerectomia. No grupo controle, o primeiro ciclo estral foi mais curto (8,8 dias) 

do que  o segundo ciclo  estral  (20,2 dias).  O grupo dos  animais  submetidos  a 

histerectomia  apresentou  ciclo  estral  mais  longo  que  o  grupo  controle,  e  a 

regressão do corpo lúteo foi observada após a aplicação de PGF2α.  Os autores 

concluíram que existe  um fator  luteolítico  no útero responsável  pela regressão 

prematura do corpo lúteo corroborando com os achados de Troxel & Kesler (1984 

a/b). 

Apesar do consenso de que o ciclo curto é conseqüência de uma secreção 

prematura de PGF2α pelo útero durante a fase luteal, ainda há controvérsias entre 

os  autores  em  relação  ao  motivo  que  leva  a  antecipação  dos  mecanismos 

luteolíticos. São aceitas, atualmente, duas hipóteses. 



Numerosos  estudos  sustentam a hipótese  que a  regressão prematura  do 

corpo lúteo ocorre devido à falta de exposição prévia à P4 (Mann & Lamming, 

2000).  Cooper  et  al.  (1991)  demonstraram que  o  pré-tratamento  de  vacas  em 

anestro  com P4 ou  progestágenos  reduz  a  ocorrência  de  ciclos  curtos  após  a 

indução  da  ovulação.  Vasconcelos  et  al.  (2004)  também  concluíram  que  a 

utilização de dispositivos intravaginais de P4 por 7 dias  em protocolos de indução 

de ciclicidade para vacas em anestro proporciona uma taxa maior de concepção à 

primeira inseminação artificial. 

Ruas et al. (2005), em um estudo utilizando vacas mestiças Holandês-Zebu 

em anestro pós-parto, observaram que o maior intervalo entre partos ocorreu nos 

animais mais magros e não tratados com P4. As fêmeas mais pesadas e tratadas 

com  P4, entretanto,  retornaram  mais  rapidamente  em  estro  com  um  menor 

intervalo entre partos. Os animais mais pesados e não tratados responderam com 

um  ciclo  intermediário,  seguido  pelos  animais  mais  leves  tratados  com 

hormonioterapia. Apesar da semelhança estatística entre os animais do grupo mais 

pesado e tratado quando comparado aos grupos mais pesado e não tratado e mais 

leve e tratado, houve uma redução de 40,7 dias no intervalo do parto ao estro a 

favor do grupo mais pesado e tratado. O intervalo do parto ao estro nos animais 

mais pesados e não tratados foi apenas de 4,3 dias menor do que o observado para 

os mais leves e tratados. Desse modo, pode-se inferir que o uso do progestágeno 

corrigiu, parcialmente, o efeito negativo do baixo peso das fêmeas no momento do 

parto. Os autores concluíram que a P4 exerceu um efeito positivo sobre o retorno à 

atividade ovariana cíclica, independentemente do peso corporal.

Zollers  et  al.  (1993)  observaram  uma  redução  na  concentração  de 

receptores de ocitocina (ROT) no endométrio de vacas pós-parto, após tratamento 

com implante de norgestomed. Esses dados podem levar a conclusão de que o 

mecanismo  pelo  qual  o  P4 evita  a  ocorrência  de  ciclos  curtos  pode  estar 

relacionado  com a  inibição  dos  receptores  ROT no  endométrio,  os  quais  são 

necessários para a liberação de PGF2α (Wathes &Lamming, 1995).

A  segunda  hipótese  está  relacionada  à  baixa  concentração  de  E2 pré-

ovulatório.  Mann  &  Lamming  (2000)  confirmaram  a  habilidade  de  níveis 



elevados  do  E2 de  inibir  concentrações  endometriais  do  receptor  de  ROT  na 

ausência  de  P4.  Nesse  estudo,  os  autores compararam  animais  submetidos  a 

ovariectomia  tratados  com  diferentes  doses  de  E2 e  concluíram  que  altas 

concentrações  de E2 provocaram uma depleção nos receptores  endometriais  de 

ROT.  Estes  resultados  estão  de  acordo  com  a  hipótese  de  que  na  primeira 

ovulação a secreção reduzida do E2 pelo folículo pré-ovulatório pode conduzir a 

uma concentração inadequada dos receptores endometriais de ROT.

No  entanto,  existem  trabalhos  que  contrariam  essa  hipótese.  Mann  & 

Haresign,  2001  em  um  estudo  com  ovelhas  em  anestro  comprovaram  que 

sucessivas  injeções  de  E2 previamente  à  indução  da  ovulação  reduziram  a 

secreção de PGFM, um metabólito plasmático da PGF2α, no dia 4 pós-ovulação, 

porém, essa redução não foi suficiente para causar uma luteólise prematura.  Em 

outro estudo com vacas Nelore em anestro pós-parto a aplicação de 1 mg de 17β 

estradiol previamente à ovulação induzida por GnRH não reduziu a incidência de 

luteólise prematura (Sá Filho, 2007). 

Kieborz-Loos et  al.,  2003 realizaram um trabalho em vacas em anestro 

pós-parto que foram submetidas a ovariectomia tendo como objetivo determinar o 

efeito  da  P4 ou  P4+E2 na  secreção  de  PGF2α induzida  pela  OT.  Os  autores 

concluíram que o tratamento que preveniu a liberação de PGF2α induzida pela OT 

no dia 6, semelhante à liberação de PGF2α no final de um ciclo estral de duração 

normal,  foi o que utilizava P4+E2 sendo usado um priming de P4 inicialmente. 

Esses resultados  comprovam a necessidade de um priming de P4 seguido pela 

exposição a P4 e ao E2 para evitar a secreção prematura da PGF2α.

O  tratamento  com  Norgestomet  e  estradiol  associado  ao  desmame 

temporário por 72 horas é eficiente na indução do primeiro estro pós-parto, mas 

não aumenta as taxas  de ovulação e os índices de prenhez em vacas de corte 

acíclicas. A utilização desse tratamento precedendo o desmame temporário por 72 

horas reduz a incidência (27,2 %) de períodos curtos de atividade lútea após o 

estro induzido, quando comparado com o grupo de vacas submetidas somente ao 

desmame temporário (40%) (Borges & Gregory, 2003). Sá Filho (2007) também 

observou uma diminuição  na incidência  de ciclos  curtos  em vacas  em anestro 



tratadas com P4 + E2 (5,6 %) quando comparado com vacas tratadas apenas com 

P4 (21,9%). Apesar de não ser significativa,  essa diferença sugere um possível 

efeito benéfico da associação entre P4+ E2 na manutenção do corpo lúteo.

3. CONCLUSÃO 

O anestro  pós-parto  em bovinos  pode  ter  período  de  duração  variável 

dependendo de diversos mecanismos fisiológicos que podem atuar isoladamente 

ou  de  forma  conjunta,  interrompendo  o  mecanismo  endócrino  que  controla  a 

manifestação  de  estro  e  subseqüente  ovulação,  causando  prejuízos  pelo 

prolongado período improdutivo da fêmea.

A suplementação alimentar seria uma maneira fisiológica muito adequada 

de se melhorar a taxa de concepção em bovinos de corte. Entretanto, o custo dessa 

suplementação se torna um fator limitante (valor de produção comparado ao Kg 

de  carne).  Por  isso,  pesquisas  têm  sido  realizadas  com  o  objetivo  de  gerar 

tecnologias  a  serem  aplicadas  para  incrementar  os  índices  reprodutivos  com 

custos compatíveis com a realidade nacional. É de extrema importância ressaltar 

que  cada  propriedade  possui suas  particularidades  e  por  isso  não  existe  um 

sistema único e eficiente para todas as empresas.

As pesquisas mais atuais têm demonstrado que as técnicas com melhores 

resultados estão relacionadas a manejo nutricional, práticas de desmame definitivo 

ou temporário e protocolos de indução hormonal que utilizem necessariamente E2 

e P4.
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